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Introdução às Doenças Ocupacionais 

 

Conceitos Básicos 

 

A saúde do trabalhador é uma área multidisciplinar e de grande relevância 

que se dedica ao estudo, prevenção, e intervenção em problemas de saúde 

diretamente relacionados ao ambiente de trabalho e às atividades laborais. 

Este campo abrange uma ampla variedade de disciplinas, incluindo medicina 

do trabalho, ergonomia, psicologia ocupacional, saúde pública, e engenharia 

de segurança, visando a promoção de um ambiente de trabalho seguro, 

saudável, e produtivo para todos os trabalhadores. 

Definição de Saúde do Trabalhador 

A saúde do trabalhador pode ser definida como a disciplina que lida com a 

prevenção e o tratamento de doenças e lesões ocorridas por causa do 

ambiente de trabalho ou das atividades profissionais. Além disso, este campo 

estuda os modos de promover a saúde e a segurança no ambiente de trabalho, 

melhorando as condições laborais e as práticas de trabalho. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) enfatiza que a saúde ocupacional visa à promoção 

e manutenção do mais alto grau de bem-estar físico, mental, e social dos 

trabalhadores em todas as ocupações. 

Aspectos Fundamentais da Saúde do Trabalhador 

• Prevenção de Doenças Ocupacionais e Acidentes de Trabalho: A 

identificação e o controle dos riscos no ambiente de trabalho são 

essenciais para prevenir doenças ocupacionais e acidentes. Isso inclui 

a gestão de riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e 

psicossociais. 



 

 

• Promoção da Saúde no Trabalho: Além de prevenir doenças e 

acidentes, é importante promover a saúde e o bem-estar dos 

trabalhadores, o que pode incluir programas de nutrição, atividade 

física, gestão do estresse, e suporte psicossocial. 

• Legislação e Políticas Públicas: A regulamentação é um pilar 

fundamental na proteção da saúde do trabalhador, envolvendo a 

criação e a aplicação de leis, normas, e políticas que estabelecem 

padrões de segurança e saúde no trabalho. 

• Educação e Treinamento: A formação e a informação sobre riscos 

ocupacionais e medidas de prevenção são essenciais para 

empregadores e trabalhadores. Isso pode incluir treinamentos 

específicos, campanhas de conscientização, e programas educativos. 

Desafios e Perspectivas 

Os desafios na área da saúde do trabalhador são dinâmicos e evoluem com 

as mudanças no mercado de trabalho, na tecnologia, e nas condições 

socioeconômicas. A globalização, a precarização do trabalho, o 

envelhecimento da força de trabalho, e a emergência de novos riscos 

ocupacionais são apenas alguns dos fatores que demandam uma constante 

atualização dos conhecimentos e práticas nesse campo. Além disso, a 

integração da saúde do trabalhador às políticas de saúde pública e a 

colaboração entre os diversos setores e disciplinas são fundamentais para 

enfrentar esses desafios e promover um ambiente de trabalho que seja 

verdadeiramente seguro e saudável para todos. 

 

 

 



 

 

Diferença entre Doença Ocupacional e Acidente de Trabalho: 

Importância da Prevenção 

 

A compreensão das distinções entre doença ocupacional e acidente de 

trabalho é fundamental para a implementação de políticas eficazes de saúde 

e segurança no ambiente laboral. Ambos impactam significativamente a vida 

do trabalhador e trazem implicações para empregadores e para a sociedade 

em geral. A prevenção surge como um pilar central neste contexto, visando 

mitigar riscos e promover um ambiente de trabalho saudável e seguro. 

Doença Ocupacional 

Doenças ocupacionais são condições de saúde que se desenvolvem como 

resultado direto da exposição a riscos presentes no ambiente de trabalho ou 

devido às atividades profissionais exercidas. Essas doenças podem ser 

causadas por uma variedade de fatores, incluindo agentes físicos, químicos, 

biológicos, ergonômicos ou psicossociais. Geralmente, são o resultado de 

uma exposição prolongada a esses riscos, e seus efeitos podem se manifestar 

gradualmente, muitas vezes tornando-se crônicos. Exemplos incluem lesões 

por esforços repetitivos (LER), doenças respiratórias causadas por inalação 

de substâncias tóxicas, e problemas psicológicos como o burnout. 

Acidente de Trabalho 

Acidentes de trabalho, por outro lado, são eventos súbitos e imprevistos que 

causam lesão física ou psicológica ao trabalhador. Esses incidentes estão 

diretamente relacionados à atividade laboral, ocorrendo no local de trabalho 

ou durante o exercício da função. Quedas, exposição a materiais perigosos 

resultando em queimaduras ou intoxicações, e acidentes com máquinas são 

exemplos típicos. Diferentemente das doenças ocupacionais, os acidentes de 

trabalho têm um caráter imediato e evidente. 



 

 

Importância da Prevenção 

A prevenção é crucial tanto para combater doenças ocupacionais quanto para 

evitar acidentes de trabalho. Implementar medidas preventivas significa 

proteger a saúde e a vida dos trabalhadores, além de gerar benefícios 

econômicos para as empresas e para a sociedade. A prevenção eficaz requer: 

• Avaliação de Riscos: Identificar e avaliar os riscos presentes no 

ambiente de trabalho é o primeiro passo para a prevenção. Isso permite 

o desenvolvimento de estratégias específicas para mitigar ou eliminar 

tais riscos. 

• Educação e Treinamento: Capacitar os trabalhadores e gestores 

sobre os riscos ocupacionais e as melhores práticas de segurança é 

essencial. Isso inclui o uso adequado de equipamentos de proteção 

individual (EPIs) e a promoção de uma cultura de segurança. 

• Monitoramento da Saúde dos Trabalhadores: Programas regulares 

de monitoramento da saúde podem detectar precocemente sinais de 

doenças ocupacionais, permitindo intervenções imediatas e 

prevenindo o agravamento das condições. 

• Adaptação do Ambiente de Trabalho: Melhorias no design do local 

de trabalho, na ergonomia, e nos processos de trabalho podem reduzir 

significativamente os riscos de doenças e acidentes. 

A prevenção não é apenas uma responsabilidade legal dos empregadores, 

mas uma estratégia inteligente que contribui para a produtividade, a retenção 

de talentos, e a sustentabilidade das operações. Ambientes de trabalho 

saudáveis e seguros são indicativos de organizações responsáveis e 

comprometidas com o bem-estar de seus colaboradores, reforçando a 

importância de uma abordagem proativa na gestão da saúde ocupacional. 

 



 

 

Fatores de Risco no Ambiente de Trabalho:  

Uma Visão Geral 

 

O ambiente de trabalho pode abrigar diversos fatores de risco que 

potencialmente comprometem a saúde e a segurança dos trabalhadores. A 

identificação e o gerenciamento eficaz desses riscos são essenciais para 

prevenir doenças ocupacionais e acidentes de trabalho. Esses fatores de risco 

são geralmente classificados em cinco categorias principais: físicos, 

químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais. Cada categoria engloba 

elementos específicos que requerem atenção e medidas de controle 

adequadas. 

Fatores de Risco Físicos 

Os fatores de risco físicos são condições ambientais que podem causar danos 

à saúde. Eles incluem, mas não se limitam a ruído excessivo, vibrações, 

radiação (seja ionizante, como raios-X, ou não ionizante, como luz solar 

direta), temperaturas extremas (calor ou frio), e iluminação inadequada. A 

exposição prolongada a esses riscos pode resultar em problemas auditivos, 

distúrbios musculoesqueléticos, queimaduras solares, estresse térmico, entre 

outros problemas de saúde. 

Fatores de Risco Químicos 

Substâncias químicas presentes no local de trabalho, sejam elas na forma de 

líquidos, gases, vapores, fumos, ou poeiras, constituem os fatores de risco 

químicos. A exposição a essas substâncias pode ocorrer por inalação, contato 

direto com a pele ou ingestão, levando a uma ampla gama de problemas de 

saúde, desde irritações leves até doenças graves como câncer, intoxicações e 

distúrbios respiratórios. 



 

 

Fatores de Risco Biológicos 

Os riscos biológicos são originados por organismos vivos, como vírus, 

bactérias, fungos, e parasitas, que podem infectar os trabalhadores. Esses 

agentes estão frequentemente presentes em hospitais, laboratórios, 

instalações de tratamento de água e esgoto, e podem resultar em uma 

variedade de infecções e doenças, dependendo do agente específico e do 

nível de exposição. 

Fatores de Risco Ergonômicos 

Riscos ergonômicos dizem respeito às condições de trabalho que podem 

impor estresse físico sobre o corpo do trabalhador, como posturas 

inadequadas, esforço repetitivo, levantamento de peso, e a organização do 

espaço de trabalho de forma que cause desconforto ou lesão. Esses riscos são 

particularmente associados a problemas musculoesqueléticos, incluindo as 

lesões por esforços repetitivos (LER) e distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho (DORT). 

Fatores de Risco Psicossociais 

Os fatores de risco psicossociais são aspectos do trabalho e do ambiente de 

trabalho que têm potencial para causar estresse psicológico ou emocional. 

Incluem carga de trabalho excessiva, falta de apoio de colegas e supervisores, 

assédio moral ou sexual, insegurança no emprego, e conflitos trabalho-vida 

pessoal. A exposição a esses riscos pode resultar em estresse, burnout, 

ansiedade, depressão, e outros problemas de saúde mental. 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

A identificação precoce e o manejo adequado dos fatores de risco no 

ambiente de trabalho são cruciais para a saúde e segurança dos trabalhadores. 

Isso exige uma abordagem proativa por parte dos empregadores, incluindo a 

realização de avaliações de risco regulares, o fornecimento de treinamento e 

educação adequados aos trabalhadores, a implementação de medidas de 

controle eficazes, e a promoção de uma cultura de segurança no local de 

trabalho. Ao abordar esses riscos de forma abrangente, é possível criar um 

ambiente de trabalho mais seguro e saudável para todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Exemplos Práticos de Riscos no Ambiente de Trabalho 

 

A compreensão dos riscos no ambiente de trabalho pode ser aprimorada 

através da análise de exemplos práticos, ilustrando como diferentes tipos de 

riscos - físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais - se 

manifestam em variados contextos ocupacionais. Esta análise não apenas 

destaca a diversidade de riscos presentes em ambientes de trabalho distintos, 

mas também reforça a necessidade de estratégias de prevenção e controle 

específicas. 

Riscos Físicos: 

• Ruído excessivo em canteiros de obras: Trabalhadores expostos a 

ruído de máquinas pesadas sem proteção auditiva adequada podem 

desenvolver perda auditiva induzida por ruído. 

• Radiação ultravioleta para trabalhadores ao ar livre: Pessoas que 

trabalham ao ar livre, como na agricultura ou construção, estão 

expostas à radiação UV, aumentando o risco de câncer de pele. 

• Exposição ao frio em câmaras frigoríficas: Trabalhadores em 

armazéns frigoríficos sem vestimenta adequada podem sofrer de 

hipotermia ou lesões por frio. 

Riscos Químicos: 

• Manuseio de solventes em laboratórios: Trabalhadores de 

laboratório expostos a solventes voláteis sem ventilação adequada 

podem experimentar problemas respiratórios ou dermatites. 

• Asbesto em trabalhos de reforma de edifícios antigos: Inalar fibras 

de asbesto pode levar a doenças graves, como asbestose ou câncer de 

pulmão. 



 

 

• Exposição a pesticidas na agricultura: Agricultores que aplicam 

pesticidas sem proteção adequada podem desenvolver intoxicações ou 

doenças crônicas. 

Riscos Biológicos: 

• Contato com sangue em hospitais: Profissionais de saúde estão em 

risco de contrair HIV ou hepatite B e C através de agulhas 

contaminadas. 

• Exposição a bactérias em estações de tratamento de esgoto: 

Trabalhadores expostos a bactérias e vírus presentes no esgoto sem 

EPIs adequados podem adquirir infecções gastrointestinais ou outras 

doenças. 

• Manuseio de animais em fazendas: Fazendeiros e veterinários estão 

expostos a zoonoses, que são doenças transmissíveis de animais para 

humanos. 

Riscos Ergonômicos: 

• Posturas inadequadas em escritórios: Trabalhar por longos períodos 

em uma mesa sem ergonomia adequada pode levar a dores nas costas 

e distúrbios musculoesqueléticos. 

• Levantamento de peso em armazéns: Trabalhadores que 

frequentemente levantam cargas pesadas sem técnicas corretas estão 

em risco de lesões lombares. 

• Movimentos repetitivos em linhas de montagem: Trabalhadores 

realizando tarefas repetitivas podem desenvolver LER/DORT. 

 

 



 

 

Riscos Psicossociais: 

• Sobrecarga de trabalho em startups: Longas horas de trabalho sob 

pressão podem levar ao esgotamento profissional (burnout) e 

problemas de saúde mental. 

• Assédio moral no ambiente de trabalho: Exposição contínua a 

comportamentos abusivos pode resultar em ansiedade, depressão e 

estresse. 

• Insegurança no emprego durante reestruturações corporativas: O 

medo constante de perder o emprego pode gerar estresse crônico e 

afetar negativamente a saúde mental. 

Conclusão 

Estes exemplos ilustram a importância de uma abordagem holística e 

integrada para gerenciar riscos no ambiente de trabalho. Identificar e 

compreender os riscos específicos presentes em cada contexto de trabalho 

permite a implementação de medidas de controle adequadas, contribuindo 

para a promoção de um ambiente de trabalho seguro e saudável. A prevenção, 

baseada na educação, uso de EPIs, melhorias no design do trabalho e apoio 

psicossocial, é fundamental para proteger a saúde e o bem-estar dos 

trabalhadores. 

 

 

 

 

 



 

 

Legislação e Normas Regulamentadoras (NRs) 

Relacionadas à Saúde do Trabalhador 

 

A legislação sobre saúde e segurança do trabalho é um pilar fundamental na 

proteção dos trabalhadores contra os riscos ocupacionais. No Brasil, as 

Normas Regulamentadoras (NRs), instituídas pela Secretaria de Segurança 

e Saúde no Trabalho do Ministério do Trabalho, desempenham um papel 

crucial neste contexto. Estas normas estabelecem os requisitos e 

procedimentos obrigatórios relacionados à saúde e segurança nos ambientes 

laborais, abrangendo uma ampla gama de aspectos, desde a prevenção de 

acidentes e doenças ocupacionais até a garantia de um ambiente de trabalho 

adequado. 

Principais NRs Relacionadas à Saúde do Trabalhador 

• NR 5 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA): Esta 

norma estabelece a obrigatoriedade das empresas em constituir a 

CIPA, com o objetivo de prevenir acidentes e doenças decorrentes do 

trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente o trabalho 

com a preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador. 

• NR 7 - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO): Requer que todas as empresas implementem um programa 

voltado para a promoção e preservação da saúde dos empregados, 

através da realização obrigatória de exames médicos admissionais, 

periódicos, de retorno ao trabalho, de mudança de função e 

demissionais. 

 



 

 

• NR 9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA): Esta 

norma obriga as empresas a identificar, avaliar e controlar os riscos 

ambientais no local de trabalho, com o intuito de preservar a saúde e 

a integridade física dos trabalhadores. 

• NR 15 - Atividades e Operações Insalubres: Define as atividades, 

operações e agentes insalubres, incluindo limites de tolerância, e 

estabelece medidas de controle e o direito ao adicional de 

insalubridade. 

• NR 17 - Ergonomia: Visa estabelecer parâmetros que permitam a 

adaptação das condições de trabalho às características 

psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um 

máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. 

Importância das NRs 

As NRs são essenciais para garantir um ambiente de trabalho seguro e 

saudável, minimizando os riscos de acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais. Elas representam o compromisso do governo, empregadores e 

trabalhadores com a saúde ocupacional, oferecendo diretrizes claras para a 

implementação de práticas de trabalho seguras. 

Além de proteger os trabalhadores, o cumprimento das NRs tem um impacto 

positivo nas organizações, contribuindo para a redução de custos 

relacionados a afastamentos e tratamentos de saúde, aumentando a 

produtividade e melhorando a imagem corporativa. 

Desafios e Perspectivas 

Apesar dos avanços significativos promovidos pelas NRs, desafios 

permanecem, especialmente no que diz respeito à sua implementação efetiva 

em pequenas e médias empresas, que muitas vezes enfrentam dificuldades 

devido à falta de recursos ou conhecimento técnico. A educação e a 



 

 

conscientização sobre a importância da saúde e segurança do trabalho são 

fundamentais para superar esses obstáculos. 

A evolução constante do mercado de trabalho e o surgimento de novos riscos 

ocupacionais também demandam uma atualização e adaptação contínuas das 

NRs, de modo a refletir as novas realidades laborais e tecnológicas, 

garantindo a proteção efetiva dos trabalhadores em todos os setores. 

Em suma, as NRs constituem uma base sólida para a promoção da saúde e 

segurança no trabalho no Brasil, representando um modelo de referência que 

alia legislação específica, engajamento dos stakeholders e adaptação às 

mudanças no ambiente de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Direitos do Trabalhador em Relação à Saúde Ocupacional 

 

A saúde ocupacional é uma área fundamental que visa garantir condições de 

trabalho seguras e saudáveis, protegendo os trabalhadores contra riscos à 

saúde relacionados ao seu ambiente laboral e às atividades que 

desempenham. Dentro deste contexto, os direitos do trabalhador à saúde 

ocupacional são essenciais para promover a dignidade, segurança e bem-

estar no local de trabalho. Estes direitos estão fundamentados em legislações 

nacionais e convenções internacionais, assegurando uma série de garantias 

aos trabalhadores. 

Direito a um Ambiente de Trabalho Seguro e Saudável 

Todos os trabalhadores têm o direito fundamental a um ambiente de trabalho 

que seja seguro e não prejudicial à sua saúde. Isso inclui a proteção contra 

riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais. Os 

empregadores são obrigados a identificar e mitigar esses riscos, 

implementando medidas de controle, fornecendo equipamentos de proteção 

individual (EPIs) adequados e garantindo que as instalações e práticas de 

trabalho cumpram com as normas de saúde e segurança aplicáveis. 

Direito a Informação e Formação 

Os trabalhadores têm o direito de ser informados sobre os riscos à saúde e 

segurança associados às suas atividades laborais, bem como sobre as 

medidas de proteção e prevenção disponíveis. Além disso, devem receber 

formação adequada sobre como evitar riscos e como proceder em caso de 

emergências. Esta formação deve ser fornecida de forma acessível e 

compreensível, garantindo que todos possam aplicar as práticas de segurança 

no trabalho. 

 



 

 

Direito à Participação 

Outro direito importante é a participação dos trabalhadores nas decisões que 

afetam sua saúde e segurança no trabalho. Isso pode ser realizado através de 

representantes de segurança, comissões de saúde e segurança ou outros 

mecanismos de diálogo e consulta. A participação efetiva permite que os 

trabalhadores contribuam com suas experiências e perspectivas na 

identificação de riscos e na implementação de soluções. 

Direito ao Acesso a Cuidados de Saúde Ocupacional 

Os trabalhadores têm direito ao acesso a serviços de saúde ocupacional, que 

incluem exames médicos periódicos, diagnóstico e tratamento de doenças 

ocupacionais, e reabilitação. Os exames médicos devem ser gratuitos e 

realizados durante o horário de trabalho, sempre respeitando a 

confidencialidade médica e a privacidade do trabalhador. 

Direito a Recusa de Trabalho Inseguro 

Em situações em que exista um perigo iminente e grave para a saúde ou 

segurança, os trabalhadores têm o direito de recusar-se a executar suas 

atividades sem que isso implique em penalidades ou represálias. Este direito, 

contudo, deve ser exercido de acordo com procedimentos legais específicos, 

garantindo que medidas imediatas sejam tomadas para resolver a situação de 

risco. 

Direito a Reparação 

Caso um trabalhador sofra um acidente de trabalho ou desenvolva uma 

doença ocupacional, ele tem direito a assistência médica adequada, 

compensação pelos danos sofridos e, quando necessário, reabilitação e 

reintegração ao trabalho. 

 



 

 

Conclusão 

Os direitos dos trabalhadores à saúde ocupacional são uma parte integrante 

das normas laborais e dos sistemas de proteção social. É responsabilidade 

dos empregadores, dos governos e da sociedade assegurar que esses direitos 

sejam respeitados e promovidos, contribuindo para ambientes de trabalho 

seguros, saudáveis e dignos para todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Papel dos Sindicatos e Órgãos Reguladores na Saúde Ocupacional 

 

A promoção da saúde e segurança no trabalho é uma responsabilidade 

compartilhada que envolve empregadores, trabalhadores, sindicatos, e 

órgãos reguladores. Cada um desempenha um papel vital na implementação 

de políticas e práticas eficazes para prevenir acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais. Os sindicatos e órgãos reguladores, em particular, têm funções 

distintas, mas complementares neste processo. 

Sindicatos 

Os sindicatos representam os trabalhadores e desempenham um papel crucial 

na promoção da saúde e segurança ocupacional. Eles atuam como defensores 

dos direitos dos trabalhadores, negociando com os empregadores para 

garantir condições de trabalho seguras e saudáveis. Além disso, os sindicatos 

fornecem educação e formação sobre saúde e segurança para seus membros, 

capacitando-os a identificar e relatar riscos no ambiente de trabalho. 

• Representação e Negociação: Os sindicatos representam os 

trabalhadores nas negociações com os empregadores e nos comitês de 

saúde e segurança, assegurando que as preocupações dos 

trabalhadores sejam ouvidas e atendidas. 

• Monitoramento e Fiscalização: Sindicatos frequentemente 

monitoram as condições de trabalho e a aplicação das normas de saúde 

e segurança, reportando violações aos órgãos competentes. 

• Apoio Legal: Eles oferecem suporte legal aos trabalhadores que 

enfrentam problemas relacionados à saúde ocupacional, incluindo 

acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. 



 

 

• Promoção da Saúde Ocupacional: Sindicatos desempenham um 

papel educativo, organizando treinamentos e campanhas de 

conscientização sobre os direitos dos trabalhadores e práticas de 

trabalho seguras. 

Órgãos Reguladores 

Os órgãos reguladores governamentais são responsáveis por estabelecer e 

fiscalizar a aplicação das leis e normas de saúde e segurança no trabalho. 

Eles atuam como árbitros e supervisores, garantindo que tanto empregadores 

quanto trabalhadores cumpram com suas obrigações legais. 

• Legislação e Normatização: Estes órgãos desenvolvem, 

implementam e atualizam a legislação e as normas regulamentadoras 

relacionadas à saúde e segurança no trabalho. 

• Fiscalização: Realizam inspeções regulares nos locais de trabalho 

para verificar o cumprimento das normas de saúde e segurança, 

aplicando sanções em caso de não conformidade. 

• Educação e Conscientização: Promovem a educação e a 

conscientização sobre saúde e segurança no trabalho, fornecendo 

recursos e orientações para empregadores e trabalhadores. 

• Pesquisa e Desenvolvimento: Apoiam pesquisas e estudos para 

melhorar as práticas de saúde e segurança no trabalho, adaptando as 

políticas às novas realidades e riscos do ambiente laboral. 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Sindicatos e órgãos reguladores desempenham papéis complementares 

essenciais na proteção da saúde e segurança dos trabalhadores. Enquanto os 

sindicatos agem diretamente em defesa dos trabalhadores, promovendo um 

ambiente de trabalho seguro e saudável através da representação, negociação 

e educação, os órgãos reguladores estabelecem o quadro legal e normativo, 

assegurando sua aplicação efetiva. A colaboração entre estes entes, junto 

com o comprometimento dos empregadores e a participação ativa dos 

trabalhadores, é fundamental para a promoção de um ambiente de trabalho 

que valorize a saúde e a segurança como direitos fundamentais de todos. 

 

 

 

 

 


